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GIRO RÁPIDO

Jovem faz exame após
ficar sem andar com dieta

A auxiliar de laboratório Karine
Ferreira Gonçalves, 20 anos, – que
ficou sem andar após dieta sem
acompanhamento médico – fez 20
exames na manhã de ontem a pedi-
do do endocrinologista Alcary Si-
mões Júnior. O resultado sai dia 7.

Ela, que tomou chás, shake, óleo
de coco e cápsulas à base de goji ber-
ry (fruta da moda para emagrecer),
se alimenta melhor e consegue dar
alguns passos com ajuda da mãe.

Telhado de casarão antigo
desaba no centro de Vitória

O telhado de um casarão antigo conhecida como “Cas -
t e l i n h o”, que fica próximo à avenida Jerônimo Monteiro,
no centro de Vitória, desabou na manhã de ontem.

Segundo o coordenador da Defesa Civil de Vitória, Jo-
nathan Rocha, após análise da equipe foi verificado que o
local não corre risco eminente de desabamento, mas é ne-
cessário que sejam feitos reparos e restauração. “Fi z e m o s
um relatório que será encaminhado para a Secretaria de
Desenvolvimento da Cidade para que o dono do imóvel,
que está abandonado, seja localizado e faça os reparos.”

ADRIANO HORTA/AT

I M ÓV E L é conhecido como “C a s t e l i n h o”

Justiça proíbe greve
de agentes da dengue

A Justiça proibiu a greve dos
agentes da dengue da Serra. Segun-
do a desembargadora Eliana Jun-
queira Munhós Ferreira, do Tribu-
nal de Justiça, a greve da categoria
é considera ilegal, por se tratar de
um serviço essencial à população.

Para a desembargadora, a parali-
sação da categoria pode colocar
em risco a saúde pública na cidade.
A multa será de R$ 10 mil por dia
em caso de descumprimento.

Oito meses após protestos,
estátua ainda está destruída
Monumento na
escadaria do Palácio
Anchieta teve a cabeça
arrancada por
manifestantes, mas
ainda não teve reparo

ADRIANO HORTA/AT

ESTÁTUA feita em mármore carrara fica na escadaria do Palácio Anchieta e teve a cabeça arrancada

Carlos Moisés Vieira

As manifestações de junho do
ano passado deixaram mar-
cas na capital. Uma estátua

que fica na escadaria do Palácio
Anchieta, no centro de Vitória, foi
danificada, além de outros locais
que foram pichados. E até hoje, oi-
to meses depois, ainda não foi feita
a restauração do monumento.

A estátua, de 1912, feita em már-
more carrara, é uma das quatro da
escadaria Maria Bárbara Linden-
berg, construída em 1886 pelo ar-
quiteto francês Justin Nobert. Du-
rante os protestos, o monumento
teve a cabeça arrancada.

E este não é a única estátua na
capital que precisa de restauro. A
imagem do índio Arariboia, que fi-
ca na Curva do Saldanha, teve seu
arco e flecha levados antes mesmo
das manifestações.

Algumas dessas obras são de
responsabilidade do governo do
Estado e outras da prefeitura.

Sobre a depredação da estátua
do Palácio Anchieta, o governo do
Estado se manifestou por meio de
nota dizendo que análises técnicas
estão sendo feitas para a restaura-
ção do monumento.

“A Secretaria de Estado de Go-
verno (SEG) informa que, após a
depredação da estátua, na época
das manifestações ocorridas em
2013, ficou decidido que a mesma e

as demais do conjunto arquitetô-
nico do Palácio Anchieta serão res-
tauradas. Para isso, foi formado um
grupo de trabalho, que está anali-
sando os orçamentos para restauro
do conjunto arquitetônico.”

Sobre a estátua do índio Arari-
boia, a secretária de Cultura de Vi-
tória em exercício, Andréia Carva-
lho, disse que serão tomadas uma
série de atitudes envolvendo os 57
monumentos da capital.

“Estamos levantando laudo de
restauração desses monumentos
para decidirmos quais interven-
ções fazer. Pretendemos levar para
o conhecimento da população.”

GUSTAVO FORATINI - 19/07/2013

M A N I F ESTA N T E
usa marreta
para quebrar
escadaria do
Pa l á c i o
A n c h i e ta :
monumentos na
capital ainda
necessitam de
reparos com
mão de obra
especializada

Pre f e i t u ra
de Vila Velha
abandona obra
do Rio Jucu

A Prefeitura de Vila Velha não
deu continuidade às obras na
Praia da Concha, que começa-
ram a ser realizadas há três me-
ses como tentativa de ajudar no
escoamento da água que tomava
conta de bairros como Pontal das
Garças, Guaranhus e Parque das
Gaivotas após as chuvas de de-
z e m b ro.

A obra está abandonada e o
buraco aberto pelas máquinas
na areia da praia não foi fecha-
do, segundo moradores.

Durante as chuvas de dezem-
bro, que afetaram praticamente
todo o Estado, a prefeitura tentou
realizar intervenções para agili-
zar o escoamento das águas do
Rio Jucu e dos bairros alagados.

Chegou a ser planejada a aber-
tura de uma fenda, cortando a
Rodovia do Sol, além da constru-
ção de um atalho em torno da
ponte da Madalena, na Barra do
Jucu, para que a água do rio pu-
desse ter uma vazão maior.

Uma fenda na areia foi aberta,
para ligar o rio diretamente ao
mar, o que não surtiu o efeito es-
perado. Moradores do local têm
reclamado dessa situação e
aguardam que a prefeitura reali-
ze as obras.

Em nota, a prefeitura informou
que não há previsão para que o
buraco na praia seja tapado. “A
Prefeitura de Vila Velha está ana-
lisando a viabilidade técnica e ju-
rídica dos estudos topográficos
que foram realizados com o obje-
tivo de apresentar à população e
demais segmentos da sociedade
civil organizada”, diz a nota.

JUSSARA MARTINS - 26/12/2013

M ÁQ U I N A durante obras na praia

Prefeitura busca restauro
A região que apresenta o maior

número de depredações ao patri-
mônio público, como pichações às
esculturas e monumentos, é o cen-
tro de Vitória, mais precisamente a
região da Cidade Alta, nas proximi-
dades do Palácio Anchieta, segun-
do a secretária de Cultura em exer-
cício da capital, Andréia Carvalho.

Ela atribui o problema da destrui-
ção do patrimônio cultural à falta de
consciência histórica e senso de
pertencimento por parte da popula-
ção, e não apenas aos manifestantes
que ocuparam as ruas de Vitória du-
rante os protestos do ano passado.

Segundo ela, os problemas vão
muito além da degradação provo-
cada nas manifestações. “Al g un s
monumentos possuem infiltração
na base, por exemplo. Estamos dia-
logando com a Ufes para idealizar-
mos e viabilizarmos a restauração
desses monumentos. Além disso,
estamos priorizando estudos e
análises que favoreçam a conserva-
ção”, explicou.

Andréia ressalta a importância da
elaboração de um plano de conser-

vação baseado na conscientização.
“Um plano de conservação e res-

tauro não vai representar um re-
sultado efetivo, se não botarmos
em prática um plano de educação
patrimonial, que consiste em levar
à população o conhecimento de
que a história contida nos monu-
mentos e obras da cidade também
pertence a ela”, ressaltou.

Ela lembra ainda que a cidade
possui 57 monumentos e maioria
deles não está em condições ideais
de apreciação, mas a prefeitura
tem mobilizado esforços para re-
verter essa tendência.

“Fizemos recentemente o res-
tauro do relógio da Praça Oito e do
Busto da Praça Costa Pereira. O ín-
dio Arariboia será retirado daquele
local e a restauração vai ser feita na
área interna do Saldanha. Isso já foi
aprovado no Conselho Municipal
de Política Cultural”, explicou.

Segundo ela, os estudos já estão
em andamento para identificar as
condições reais de cada monu-
mento e dar início ao plano de res-
t a u ra ç ã o.
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